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INTRODUÇÃO 

Está  em  curso  um  vasto  programa  de reparação  e construção  de infra -estruturas  rodoviárias  e 
aeroportuárias  em  todo  País,  com  o objectivo  de criar  as condições  para  o relançamento  e 
crescimento  económico -social  de Angola  e promover  a circulação  de pessoas  e bens,  em  condições  
de segurança,  economia  e conforto . 

A rede  de estradas  de Angola,  com  uma  extensão  de cerca  de 76000  km,  está  a ser  alvo  de um  vasto  
e ambicioso  programa  de reparação  e construção  de novas  estradas,  com  níveis  de intervenção  que  
variam  desde  a reparação  de estradas  de terra  batida  até  à asfaltagem  completa  dos  pavimentos . 

Sendo  bastante  conhecida  a aplicação  da rocha  asfáltica  em  diversas  estradas  de Angola,  como  
material  de revestimento  de pavimentos  e o seu  adequado  comportamento,  propõe -se um  
Programa  contendo  as medidas  a adoptar  para  a revitalização  da produção  e utilização  de rocha  
asfáltica  na  pavimentação  de estradas . 



LABORATÓRIO DE ENGENHARIA DE ANGOLA 

5.º ENCONTRO TÉCNICO CIENTIFICO DOS LABORATÓRIOS DE ENGENHARIA DA CPLP 

As medidas a adoptar  deverão abranger os seguintes domínios : 

Domínio da política sectorial 

O sector  da construção  civil  e das  obras  públicas  é dos  mais  importantes  para  a recuperação  da 
produção  e para  o crescimento  económico  e social  do  País. 

Dado  o seu  posicionamento  estratégico  no  tecido  produtivo,  é  fundamental  que  haja  coordenação  
da sua  actividade  com  os demais  sectores  produtivos  e sociais,  promovendo -se com  o 
restabelecimento  da circulação  rodoviária  em  todo  o País,  a dinamização  das  principais  actividades  
económicas  e sociais  da população  e a criação  de emprego  em  larga  escala,  com  utilização  de 
tecnologias  adaptadas  à realidade  do  País,  através  do  surgimento  de pequenas  empresas  de 
reparação  e asfaltagem  de pavimentos  e passeios . 

Domínio dos recursos minerais 

A estratégia  deverá  basear -se na  concessão  de direitos  mineiros  para  a exploração  de jazigos  à 
empresas  privadas  e/ou  estatais  que  garantam  uma  melhoria  dos  métodos  de exploração  e 
permitam  uma  redução  de preços  e a difusão  e aplicação  em  larga  escala  do  material . 

Deverá  ser  elaborado  um  programa  de avaliação  e inventariação  dos  recursos  minerais  disponíveis,  
por  forma,  não  só a racionalizar  a referida  exploração,  como  encarar  a possibilidade  do  País,  a longo  
prazo,  poder  exportar  para  mercados  de países  próximos . 

Sugere -se a constituição  de empresas  para  prospecção , exploração,  beneficiação  e comercialização  
deste  material  de tão  importante  material  para  a pavimentação  de estradas . 
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2.- OBJECTIVOS E JUSTIFICAÇÃO DO PROGRAMA 

2.1.- Objectivos gerais 

A análise  da viabilidade  e interesse  na  revitalização  da exploração  de rocha  asfáltica  e sua  aplicação  
nos  trabalhos  de reparação  e construção  de estradas,  complementarmente  com  a utilização  de 
outros  materiais  betuminosos  de origem  petrolífera . 

2.2.- Objectivos específicos 

Os objectivos  específicos  a atingir,  sintetizam -se da seguinte  forma : 
 

Ç Revitalização  da extracção  e produção  de rocha  asfáltica,  para  sua  utilização  em  trabalhos  de 
asfaltagem  de estradas ;  
 

Ç Recuperação  de infra -estruturas  rodoviárias ; 
 

Ç Redução  dos  custos  de transporte,  melhoria  da circulação  rodoviária  e aumento  do  tempo  de vida  
útil  dos  pavimentos ; 
 

Ç Criação  de emprego  e surgimento  de pequenas  e médias  empresas  de pavimentação  de estradas  e 
passeios ; 
 

Ç Estudo  de viabilidade  técnico -económica  para  apoio  à decisão  de exportação  de rocha  asfáltica  para  
países  limítrofes,  como  forma  de melhoria  das  receitas  do  País. 
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2.3.- Justificação do programa 

A envergadura  do  Programa  de reparação  e construção  de estradas,  conjugada  com  a necessidade  
de redução  de custos  na  implementação  do  mesmo,  como  forma  de viabilização  e sua  
sustentabilidade  justificam  a implementação  do  Programa . 

O transporte  automóvel  assumirá  importância  crescente,  com  a reparação  da infra -estrutura  
rodoviária  do  País,  relegando  os outros  meios  de transporte  (transporte  ferroviário,  transporte  
aéreo  e cabotagem)  para  uma  especialização  de serviços  correspondente  à sua  vocação . 
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3.- CONTEXTO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA 

3.1.- Papel da rede rodoviária 

No período  pré -independência , o crescimento  acelerado  da rede  viária  do  País,  promoveu  no  início  
da década  de 1960 , o crescimento  económico  de Angola,  permitindo  a ligação  das  principais  cidades  
através  de uma  rede  de estradas  asfaltadas,  bastante  diversificada  e extensa,  que  teve  como  
consequência,  o desenvolvimento  agrícola  e industrial  do  País. 

As estradas  constituíram  um  importante  factor  de desenvolvimento  económico,  não  só pelo  papel  
económico,  social  e político  que  representaram,  como  também  pela  elevada  capacidade  de 
transportação  de mercadorias  e cargas . 

Excluindo  o transporte  de minérios,  que  na  generalidade  era  assegurado  pelo  transporte  
ferroviário,  o transporte  rodoviário  foi  responsável,  no  início  da década  de 1970 , pela  transportação  
de cerca  de 86 %  da carga  geral  transportada  em  todo  País,  ou  seja,  mais  de 10 ,8 milhões  de 
toneladas . 
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Os transportes  rodoviários  tiveram  
assim  uma  nítida  preponderância,  
nos  circuitos  de comercialização  
em  todo  o País,  através  de uma  
rede  de estradas  bastante  
diversificada,  como  se pode  
observar  no  mapa  da figura  
seguinte . 

No período  pós -independência,  
verificou -se por  acção  da guerra,  a 
deterioração  gradual  das  infra -
estruturas  rodoviárias,  das  quais  as 
redes  de estradas,  fundamental,  
secundária  e terciária  apresentam -
se em  grande  parte  da sua  
extensão,  bastante  degradadas . 
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3.2.- Evolução rodoviária e política sectorial 

A rede  rodoviária  de Angola,  possui  uma  extensão  de cerca  de 76000  km  de estradas,  dos  quais  
apenas  cerca  de 12000  km  são asfaltadas  e foi  concebida  para  o transporte  de pessoas  e 
mercadorias  ao mais  baixo  custo,  ligando  cidades,  sedes  municipais  e comunais  e outras  povoações,  
aos principais  centros  populacionais,  de produção  agrícola  e industrial . 

Em 1973 , a rede  de estradas  asfaltadas  de Angola,  era  ligeiramente  superior  a 8000  km . 

O principal  material  utilizado  como  camada  de desgaste,  na  pavimentação  das  estradas,  foi  a rocha  
asfáltica,  seguido  dos  revestimentos  betuminosos  simples  e duplos  e mais  recentemente  o betão  
betuminoso . 

A necessidade  de reabilitação  urgente  da rede  de estradas  existente  e a imperiosa  redução  dos  
custos  não  só de construção  e reparação  como  também  de manutenção,  torna -se imperioso  
implementar  um  ambicioso  programa  de recuperação  de toda  a malha  rodoviária  que  envolverá  
elevados  meios  humanos  e financeiros . 

A reparação  e construção  de novas  estradas  torna -se assim  num  imperativo  nacional,  tendo  o 
Governo  definido  como  tarefa  prioritária,  a reabilitação  das  infra -estruturas  rodoviárias . 

Prevê -se que  seja  possível  reparar  nos  próximos  3 anos  mais  de 10000  km  de estradas  da rede  
fundamental,  com  prioridade  para  as estradas  que  ligam  entre  si,  as capitais  provinciais  e os 
principais  centros  urbanos  do  País. 
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4.- CARACTERIZAÇÃO DA ROCHA ASFÁLTICA 

4.1.- Rocha asfáltica e sua aplicação 

Para se efectuar a moagem em boas condições é necessário adicionar cerca de 50% de agregado (areia 

ou brita fina), o eu é possível dado o seu teor elevado de betume. 

A rocha asfáltica de Angola, é de um modo geral, constituída por calcários cretácicos porosos, 

impregnados de betume. A percentagem de betume oscila entre 16 e 22%, com predomínio para valores 

entre 18 e 20%. 

O tipo de betume contido na rocha é próximo de um betume com a especificação de 180/200. 

 

A rocha asfáltica é normalmente utilizada na sua totalidade, isto é, sem extracção de betume. 

O produto final (mistura asfáltica) apresenta uma granulometria fina e um teor em betume variável entre 7 

e 12%, conforme o teor inicial da rocha e a percentagem de agregado adicionado durante a moagem. 
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A rocha  asfáltica  pode  ser  aplicada  a frio  ou  a quente . No caso  de aplicação  a frio,  é espalhada  sobre  
a base  a pavimentar  formando  uma  camada  de espessura  uniforme . É em  seguida  comprimida  com  
cilindro  de rasto  liso  de pequeno  peso,  seguindo -se o cilindramento  com  o mesmo  cilindro  vibrando  
ou  com  cilindro  de pneus  de peso  médio . 

No que  se refere  ao teor  de betume  da mistura  a aplicar  a frio,  aconselha -se a adoptar  um  teor  não  
inferior  a 10 %  para  garanti  de uma  adequada  impermeabilização  e durabilidade  da camada  de 
revestimento . 

 A durabilidade  da camada  de revestimento  é grandemente  aumentada  com  teores  de betume  
elevados,  havendo  somente  que  evitar  as irregularidades  iniciais  devidas  ao refluimento  por  teor  de 
betume  excessivo . 

Quanto  à espessura  da camada  de revestimento,  é recomendável  adoptar  valores  compreendidos  
entre  3 e 5 cm,  dependendo  o valor  final  do  tipo  de base  adoptada  para  o pavimento  e do  tráfego  
previsto  para  o mesmo . 
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4.2.- Utilidade 

Os revestimentos  de pavimentos  utilizados  em  Angola,  são exclusivamente  betuminosos  e 
realizam -se com  três  tipos  de aglutinantes : 

Á Rocha  asfáltica ; 

Á Betume  natural ;  

Á Betumes  derivados  de ramas  petrolíferas . 

A rocha  asfáltica  foi  no  período  pré -independência , o aglutinante  mais  empregue,  quer  em  estradas  
quer  em  ruas  de cidades  e vilas,  constituindo  na  altura,  a quase  totalidade  dos  pavimentos  

O uso  de betões  betuminosos  e semi -penetrações , conheceu  maior  desenvolvimento  na  época  pós -
independência,  sendo  a utilização  de betumes  originários  de ramas  petrolíferas,  o aglutinante  por  
excelência . 

As primeiras  utilizações  de rocha  asfáltica  em  Angola,  com  aplicação  a frio,  remontam  à década  de 
1940 , onde  foram  pavimentadas  diversas  ruas  da cidade  de Luanda,  incluindo  os arruamentos  do  
Porto  Comercial . A primeira  aplicação  de rocha  asfáltica  em  estradas,  refere -se ao pavimento  da 
estrada  Luanda -Caxito . 
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Contudo,  o uso  de betões  betuminosos  deverá  ser  doravante  combinado  com  a utilização  de rocha  
asfáltica,  pelas  seguintes  razões : 

Á Existência  de rocha  asfáltica  em  grande  quantidade  e que  constitui  uma  mistura  betuminosa  
muito  mais  fácil  de aplicar,  de boa  qualidade  e económica ; 
 

ÁBaixa  intensidade  de tráfego  em  algumas  estradas  e ruas  que  recomendam  pavimentos  
económicos  na  maioria  dos  casos,  constituindo  a utilização  de rocha  asfáltica,  um  forte  
argumento ; 
 

ÁLimitada  capacidade  de produção  de betume  originário  de ramas  petrolíferas . 
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 4.3.- Principais características das rochas asfálticas 

Os valores  médios  que  se indicam  
a seguir  correspondem  aos 
resultados  dos  ensaios  realizados  
sobre  amostras  utilizadas  no  
estudo  sistemático  da aplicação  da 
rocha  asfáltica  de Angola,  na  
pavimentação  de estradas . 

 4.3.1.- Composição da rocha 

As características  das  rochas  asfálticas  dependem  do  seu  processo  de formação  e das  eventuais  
alterações  que  tenha  posteriormente  sofrido  até  à data  da sua  extracção . Por  esta  razão,  tem -se 
notado  certas  diferenças  entre  rochas  extraídas  de vários  jazigos  e até  de pontos  diferentes  do  
mesmo  jazigo . 
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4.3.2.- Características do betume 

O quadro  seguinte  apresenta  uma  comparação  de resultados  obtidos  de ensaios  realizados  sobre  o 
betume  extraído  da rocha  asfáltica  e betumes  de destilação  do  tipo  180 -200 , usados  correntemente  
na  pavimentação . 

Os resultados  de ensaios  realizados  sobre  o betume  extraído  da rocha  asfáltica,  revelam  tratar -se 
de um  betume  do  tipo  180 -200 . 
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5.- BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A GEOLOGIA DA ROCHA ASFÁLTICA E  

     OCORRÊNCIAS GEOLÓGICAS 

As principais  ocorrências  de rochas  asfálticas  conhecidas,  
ocorrem  no  litoral  de Angola,  principalmente  nas  
formações  sedimentares  da bacia  do  Congo  (Cabinda),  
bacia  do  Congo  (região  do  sul  do  Zaire),  bacia  do  Cuanza  e 
provavelmente  a bacia  de Benguela  e Namibe . 

Os calcários  asfálticos,  com  cerca  de 20 %  de substâncias  betuminosas,  afloram  nos  jazigos,  
geralmente  em  grandes  extensões,  com  possanças  que  chegam  a atingir  20  metros . 

A maior  parte  dos  jazigos  de rocha  asfáltica  localizam -se 
na  Formação  Cretácica  do  Litoral  (Cabinda,  Zaire,  Luanda,  
Bengo,  Kuanza  Sul  e Namibe,  sendo  que  apenas  alguns  dos  
jazigos,  situados  perto  de Luanda  e Bengo  foram  alvo  de 
exploração . 

O asfalto,  ñbetume naturalò, é uma  substância  espessa  e viscosa,  variando  de cor  castanha  a preto,  
que  constitui  uma  rocha  sedimentar,  biogénica  e hidrocaboneto , originada  por  alteração  do  
petróleo  (oxibetume )  e que  pertence  ao grupo  de dos  betumes  livres,  betumes  que  se encontram  
impregnados  em  algumas  rochas,  como  em  grés,  calcários  e xistos  betuminosos . 
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Na província  do  Zaire,  no  município  de Mussera , encontram -se localizadas  
ocorrências  à 144  km  ao norte  da cidade  de Luanda .  

Na província  do  Kuanza  Sul,  encontra -se localizada  a 106  km  para  SE da 
cidade  de Luanda,  o jazigo  de Calucala , com  uma  possança  de 15  m. O 
jazigo  de Quimona , dista  a 118  km  para  SE de Luanda  e tem  uma  possança  
de 20  m,  tendo  sido  objecto  de exploração  no  passado . 

No jazigo  do  Husso , localizado  a 55  km  para  NE de Luanda,  estão  agrupados  
5 jazigos . A possança  média  é de 8 m,  numa  extensão  de 23  km 2, o teor  de 
betume  varia  de 20  a 23  % . 

Na província  do  Bengo,  estão  identificadas  várias  ocorrências  de rochas  
asfálticas  que  constituem  os principais  depósitos  que  foram  objecto  de 
exploração  antes  da independência . 

Na província  de Cabinda,  está  localizada  a ocorrência  de Luali , situada  a 84  
km  para  NE da cidade . Trata -se de uma  acumulação  de asfalto  líquido  
natural  que  se encontra  num  pequeno  lago . 
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LINHAS DE FORÇA E OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

Á Aproveitamento  a curto/médio  prazo  dos  jazigos  asfálticos  já  identificados  e realização  em  
simultâneo  dos  correspondentes  estudos  para  sua  valorização  e exploração  (estudos  
geológicos,  estudos  laboratoriais  e de viabilidade  técnico -económica  de exploração  dos  vários  
jazigos) ; 
Á Definição  de prioridades  do  aproveitamento  das  rochas  asfálticas,  para  a reparação  e 
construção  de estradas,  em  função  das  vantagens  e desvantagens  do  seu  potencial  e 
localização ; 
Á Criação  de condições  para  a modernização  da exploração  e aumento  da eficiência  e 
produtividade  das  explorações  de rocha  asfáltica ; 
Á Optimização  dos  recursos  e meios  disponíveis ; 
Á Estudo  do  interesse  por  opções  simples  ou  integradas  de projectos  mineiros  e industriais ; 
Á Estabelecimento  de parcerias  público -privadas  para  o relançamento  da exploração  e 
aplicação  de rocha  asfáltica  em  reparação  de estradas,  assim  como  o reforço  da cooperação  
institucional  entre  vários  sectores  da economia  do  País. 

Daí a necessidade  de definição  de opções,  que  passem  por : 

O País possui  potencialidades  necessárias,  quer  materiais  como  financeiras,  para  promover  a 
implementação  do  programa  que  proporcionará  a revitalização  da extracção  e produção  de rocha  
asfáltica  para  sua  aplicação  em  trabalhos  de estradas . 
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A rede  de estradas  de Angola,  caracteriza -se da seguinte  forma : 

A rede  rodoviária  acima  apresentada,  possui  actualmente  características  técnicas  que  inviabilizam  a 
prestação  de níveis  de serviços  de qualidade  aceitável,  situação  resultante  de vários  factores , dos  
quais  se destacam : 

Á Elevada  percentagem  de estradas  de terra  batida  (acima  de 75 %  em  mau  estado  de 
conservação)  sem  qualquer  actividade  de reparação  e manutenção ; 
 
Á Deficiente  actividade  de conservação  na  generalidade  da extensão  da rede ; 
 
Á Tempo  de vida  útil  dos  pavimentos  abaixo  dos  níveis  médios  tecnicamente  aceitáveis ; 
 
Á Deficiente  drenagem  das  plataformas  e pavimentos . 

DESIGNAÇÃO DA REDE 
REDE PAVIMENTADA 

(Km) 

REDE NÃO 

PAVIMENTADA 

(Km) 

TOTAL DA REDE 

(Km) 

PRIMÁRIA 12.000 13.000 25.000 

SECUNDÁRIA 3.000 2.000 5.000 

TERCIÁRIA - 46.000 46.000 

TOTAL 15.000 61.000 76.000 
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Designação  

Países em análise 

Angola Botswana Camarões Etiópia Gana Namíbia 
Africa do 

Sul Tanzânia 

Demografia e macro-economia                 

População total (milhões) 20,9 1,8 18,3 75,1 21,4 2,2 48,7 38,2 

Área (km) 
 

1.246.700,0    
 

582.000,0    
 

475.442,0    
 

1.221.900,0    
 

238.537,0    
 

824.292,0    
 

1.221.037,0    
 

945.087,0    

PIB per capita (USD) 5.061,0 6.868,0 1.002,0 177,0 602,0 3.084,0 5.384,0 335,0 

Características da rede de estradas                 

Extensão total (km) 76.000,0 23.527,0 34.300,0 46.812,0 67.291,0 41.238,0 606.000,0 85.525,0 

% de estradas pavimentadas 13,2 36,9 12,5 19,1 13,0 13,8 25,4 5,9 

Densidade da rede de estradas 
(km/milhões de hab.) 0,36 1,31 0,19 0,06 0,31 1,92 1,24 0,22 

Cobertura da rede rodoviária (km/100 
km2) 6,1 4,0 7,2 3,0 28,2 5,1 49,6 9,0 

Taxa de motorização                 

Frota de veículos tipo 2.500.000,0 300.000,0 250.000,0 200.000,0 8.281.000,0 101.498,0 

Taxa de motorização (Veículos/1000 hab.) 125 166,0   3,3   91,0 170,0 2,7 
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Aspectos  de extrema  importância  a ter  em  conta  na  implementação  do  programa : 

1.-  Necessidade  de recursos  humanos  qualificados ; 
 
2- Os recursos  minerais  em  quantidade  são indispensáveis  nos  processamentos  minerais  e 
industriais,  tornando -se crucial  dispor  dos  mesmos  de forma  contínua,  para  satisfação  integral  
dos  consumos  exigidos  pelas  actividades  e sob  custos  que  não  onerem  irracionalmente  a 
laboração  e aplicação  dos  materiais ; 
 
3- A produção  actual  no  País,  de betume  proveniente  de ramas  petrolíferas,  não  é suficiente  
para  a demanda  das  obras  em  curso  ou  a executar,  para  além  dos  custos  unitários  mais  
elevados ; 

4.-  Utilização  de tecnologias  que  promovam  o uso  intensivo  de mão -de-obra  e criação  de 
emprego,  através  do  surgimento  de pequenas  empresas  de reparação  e asfaltagem  de 
pavimentos  e passeios . 
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7.- FASES DE DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA DE EXPLORAÇÃO E 

     UTILIZAÇÃO DE ROCHA ASFÁLTICA 

7.1.- Fases de desenvolvimento 

Uma  visão  sistematizada  das  questões  ligadas  aos  contextos  interno  e externo  do  País,  
determinantes  para  decisões  quanto  à exploração  e industrialização  dos  betumes  e rochas  
asfálticas,  permitem  estruturar  melhor,  a reflexão  sobre  fases  potenciais  do  modelo  estratégico  de 
desenvolvimento . 

Fase 2: Esta  fase,  será  conformada  pela  aglutinação  de desempenhos,  visando  regular  a 
exploração  de rocha  asfáltica  e sua  aplicação  em  asfaltagens  de estradas,  assim  como  a 
exportação  de excedentes  para  o exterior  do  País; 

Fase 1: Esta  fase  configura  um  plano  de preparação  das  condições  de base  para  
implementação  do  programa  de exploração  e utilização  da rocha  asfáltica,  como  importante  
material  de pavimentação  de estradas,  promovendo -se a realização  dos  estudos  técnicos,  
económicos  e ambientais  necessários,  assim  como  a identificação  de toda  cadeia  logística  de 
produção  e distribuição  de materiais  produzidos,  assim  políticas  de incentivo  e apoio  à 
produção  e utilização  da rocha  asfáltica  na  reparação  e construção  de estradas ; 

Propõe -se a implementação  do  programa  de acordo  com  as seguintes  fases : 

Estas  duas  fases,  tal  como  são concebidas,  constituem  um  esquema  de desenvolvimento  racional  e 
permitem  o encaixe,  no  intervalo  que  as separa,  de uma  série  de fases  intermédias,  decorrentes  
umas  das  outras,  estabelecidas  de forma  a fixarem  caminhos  de base  bem  definidos,  retomados  ou  
redesenhados,  em  função  de avaliações  das  realidades  que  forem  acontecendo,  paulatinamente . 
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7.2.- Matriz estratégica 

A concretização  das  fases  acima  referidas,  pressupõe  um  aposta  firme  e estratégica,  num  conjunto  
de passos  e de actividades , em  boa  parte,  desenvolvidas  pelo  Estado  e promotores  dos  projectos  e 
suportados  por  recursos  nacionais,  que  se encontram  seccionados  e identificados  na  matriz  
seguinte : 
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Cenários do programa 

A vantagem  deste  cenário  está  na  garantia  do  fornecimento  de materiais  de pavimentação,  às 
empresas  estatais  ou  mistas  de construção  de estradas  e obras  públicas . 

Neste  cenário,  prevê -se a criação  de uma  empresa  estatal  com  exclusividade  de direitos  mineiros  
de rochas  asfálticas,  que  fará  a exploração  deste  recurso,  em  todo  o território  nacional . 

Cenário I 

Para  implementação  deste  programa  são apresentados  alguns  cenários  que  poderão  ajudar  na  
opção  que  levará  ao processo  de reabilitação  da produção  de rocha  asfáltica,  visando  o fomento  
mineiro  e industrial . 

No quadro  do  processo  de reconstrução  e desenvolvimento  do  País,  um  dos  ramos  da indústria  mais  
importante,  é sem  dúvidas,  o de materiais  de construção,  quer  pelo  efeito  locomotor  da construção  
civil,  base  do  desenvolvimento  económico  e social,  como  pela  função  na  criação  de infra -estruturas  
públicas  e de habitação . 

As limitações  financeiras,  associada  à localização  dos  empreendimentos  necessários,  poderão  
retardar  a implementação  do  programa . 

Como  principal  desvantagem,  apontam -se os enormes  recursos  financeiros  necessários  à 
implementação  do  programa,  à escassez  de mão -de-obra  qualificada,  para  o desenvolvimento  da 
empresa  estatal  que  irá  explorar  os asfaltos,  assim  como  a respectiva  implantação  nas  diversas  
partes  do  País. 
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Cenário 2 

A desvantagem  deste  cenário  é a entrega  deste  importante  recurso  mineral  e seus  derivados  à 
iniciativa  privada  que  poderá  não  acautelar  os objectivos  do  Estado,  que  visam  a reparação  e 
construção  de estradas,  como  condição  fundamental  para  o desenvolvimento  do  País. 

As receitas  fiscais  da actividade  serão  provenientes  de projectos  acordados  com  o Governo  com  
base  em  contratos -programa  e resultantes  da actividade  de exploração  mineira  e produção  
industrial . 

Entregar  a exploração  de asfaltos  à iniciativa  privada,  que  deverá  praticar  preços  de mercado  às 
empresas  de estradas  e obras  públicas . 

Cenário 3 

Este  cenário  apresenta  a vantagem  de permitir  a instalação  de infra -estruturas  que  favorecerão  a 
distribuição  e a comercialização  de asfaltos,  em  todo  País,  com  a participação  da iniciativa  privada  e 
estatal,  com  base  numa  convivência  estruturada . 

O presente  cenário  prevê  uma  participação  activa  e conjunta  da empresa  estatal  e empresas  
privadas,  na  exploração  das  rochas  asfálticas  e seu  consequente  fornecimento  ao mercado . 
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Cenário 4 

Como  desvantagem  deste  cenário,  aponta -se a liberalização  da actividade  que  poderá  provocar  
para  o Estado,  o fraco  controlo  da real  implementação  dos  projectos  e a satisfação  atempada  das  
necessidades  do  País,  no  incremento  dos  projectos  de reparação,  construção  e manutenção  das  
infra -estruturas  rodoviárias,  de acordo  com  os ritmos  desejados . 

Como  vantagem,  existe  a não  participação  financeira  do  Estado  em  todo  o processo  produtivo  e de 
comercialização,  regendo -se o programa  pelas  regras  de mercado . 

Neste  cenário  prevê -se deixar  toda  a implementação  da estratégia  à iniciativa  privada,  através  de 
concursos  a realizar  para  cada  projecto , ficando  o Estado  a desempenhar  o papel  promotor,  
regulador  e fiscalizador  das  actividades , condicionando  as importações  e exportações  de asfalto,  na  
base  no  cumprimento  dos  objectivos  dos  contratos -programa  específicos  a estabelecer . 

A análise  dos  diversos  cenários,  aponta  como  mais  vantajoso  o cenário  3, pelas  vantagens  que  o 
mesmo  representa . 

O papel  do  Estado  será  o de dinamizar  e promover  todos  os projectos  que  concorram  para  o fim  em  
causa,  numa  coordenação  de esforços  entre  a iniciativa  estatal  e privada,  fortalecendo  o 
surgimento  de um  tecido  empresarial  forte  e de uma  concorrência  justa . 
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8.- MEDIDAS GERAIS DE POLÍTICA E ACÇÕES COMPLEMENTARES INFLUENTES 

8.1.- A política sectorial 

Estimular  a ampla  utilização  da rocha  asfáltica  como  material  de pavimentação  de estradas,  
concedendo  benefícios  às empresas  que  produzam  o referido  material  de construção  e 
implementem  ou  promovam  soluções  alternativas,  tecnicamente  equivalentes  às adoptadas  com  
recurso  ao betão  betuminoso . 

A etapa  impulsionada  pelo  investimento  proporcionará,  então,  o caminho  para  acelerar  o 
desenvolvimento . 

Uma  das  principais  prioridades  da política  governamental,  de interesse  muito  particular  para  o êxito  
deste  programa,  será  a da criação  de ñfactores  de adiantamentoò: Formação,  capacidade  técnica  
local,  base  de informações  e infra -estruturas  eficientes,  como  condições  preliminares . 
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Problemática do investimento 

Nesta  conformidade,  o empresariado  nacional  deverá  ser  capacitado  e protegido  para  emparceirar  
com  os empresários  e grupos  estrangeiros  idóneos,  no  processo  de ( re )construção  do  tecido  
empresarial  ligado  ao sector  rodoviário,  assegurando -se a sua  representação  condigna  nos  
projectos  e programas  a levar  a cabo  a curto,  médio  e longo  prazos . 

Considerando  as limitações  financeiras  e tecnológicas  associadas  ainda  ao capital  exigido  para  a 
implementação  dos  projectos  mineiros  e da exploração  da rocha  asfáltica,  afigura -se pertinente  a 
adopção  de medidas  que  permitam  a alocação  de certas  receitas  cambiais  específicas  ou  linhas  de 
crédito  nos  diversos  empreendimentos,  de modo  a garantir  a participação  efectiva  do  Estado  e do  
empresariado  nacional . 

Assim,  o Estado  deverá  exercer  o papel  de promotor,  regulador,  fiscalizador  e coordenador  geral  do  
programa,  de forma  a encorajar  o investimento  privado  desejado . 

No domínio  do  investimento  privado,  torna -se necessário  agir  por  forma  a obter  acordos  
equilibrados,  assegurando  a realização  dos  objectivos  políticos,  económicos  e sociais  do  País. 
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RESULTADOS ESPERADOS 

Trata -se de um  programa  que  numa  óptica  de maior  visibilidade,  proporcionará  os seguintes  
resultados : 

Pretende -se com  o presente  programa  definir  as linhas  mestras  de uma  política -quadro,  cujo  
objectivo  é a revitalização  da indústria  de materiais  de construção  ligada  ao sector  da construção  e 
conservação  de estradas,  fomentando  a extracção  e transformação  de rocha  asfáltica  com  objectivo  
de utilização  em  diversos  trabalhos  de pavimentação,  identificando  eventuais  incentivos  à 
utilização  em  larga  escala  deste  material  de construção . 

Á Fomento  e aumento  da exploração  e produção  de asfaltos,  estruturalmente  e 
conjunturalmente  tida  como  conveniente,  em  particular  junto  do  sector  tradicional,  através  
sobretudo,  aumento  unitário  da produção  e da produtividade ; 

ÁRecuperação  e ampliação  da rede  de infra -estruturas  rodoviárias ; 
 
ÁMelhoria  do  conhecimento  do  potencial  mineiro  do  País e actualização  da informação  
geológica  e mineira ; 


